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CARNET DO CARIOCA ECONOMICO 

. COMO JANTAR BEM? ONDE VESTIR BEM OS ONDE COMPRAREI BOAS 
' JOIAS? MÉUS FJLHOS '? 

Indo oe .RestauJ•anl 1Va LA ROl'"ALE. 
SllL AMERICA.- .Rua Na CASA l.-'OLO,UBQ. -Avenida Rio Bt•anco 
Sete de Sct.embt•e n. 86. -Rua do .Ot.widoí• n. lõO. 

ONDE VESTIREI COM QUAL o MELHOR CAFÉ? ONDE COMPRAR LOUÇAS APURO -
E ECONOMICAMENTE? PAPAGAIO E CRYST~ES? 

I\' a CAStt lí.OSMOS. Rua ·Gonçalves Dias CASA LANÇÂO 
-Rua Gonçal"e* Dias 

14 Rua da Assem.bléa n. <14 
n. 4, •obt•ado n. 

COMO CALÇAR COM ONDE COMPRAREI BOA QUAL O MELHOR SABÃO 
ELEGANCIA? PERFUMARIA i' PARA A PELLE? 

ComJ.f.t•andtJn'A Plll- · o ARISTOLINO 
Na CASA BASIN.- Deposila••ios: A ••aujo M..tVE A.-.Bua Sele 

Avenida Cenb•al n. 181. de Sel#'!rnbro n. 45. l?t•eilas .., C. 
. 

ONDE COMPRAREI BOAS1 . 
ONDE COMPRAREI UM CAMISAS? QUAL O MELHOR PÓ DE 

BOM CHAPÉO? ARROZ ·! 
SOARES d! MAIA 

Na CASA LEIV AS.- - .Búa Gonçalves Dias BOIIJI..- o~·lando ll.a.ngel. 
._Bu• dos Ou••lveÍt n. 9. n .• aa. .A.veH-I.~la llio B••a-nco, 140 . 

I• 

QUEREIS QUAL O MELHOR COMO C:ONSERVAR o 
BELLAS GRAVATAS? CHOCOLA"1E? MEU CABELLO ? 

BHERILllG Ustnt-do () PETIIOLEO 
lde á CÀ .S,t Jll'Eli'I.Dil. 

Rua Sele de Setemb••o tJLI1'.1.EII. - .E·n·t t.odu.,-•a••-- .tl:venlda ltlo Bl"ant,o, te e ntt; rua lJ'I"'t•guayt~otUI-
12S.-Ediflcio do uPa·l~,,. '11.o 108. 'Jt.. 60. ' . 

ONDE COMPRAR BONS ONDE COMPRAREI BOA -" 

ONDEOBTEROSMELH~ COMESTIVEIS? MANTEIGA? RES ARTIGOS DE OPTICA? 
Na CASA LOPES Na LEITERIA LEO- J\Ta Cr1.SA l ílEIT;IS.-

FERNANDES. - ilve- PtJLDINENSE.-Rua da Rua d ,a Quila-nda n. 9.9. 
nida Rio B••fltt.co n. :188. Quil.a'lula n. 68. 

COMO CONSERVAREI OS ONDE TOMAR UM QUEREIS UM LIVRO 
BEM E~CADERNADO? 

MEUS DENTES? APPERITIVO ·· 
ldeáso{J'cinas de.JILJI-

Vsando a. afarnada. POINT CEiVTH flL JllrFII E 111' TO d! C. --
Rut# dt• lll·l.~e••lco••dltt; 26. 

I 
pa11la « Cou•·aça n. A "e n ida Rio B J•ttnco Tel.t '14.5, ~'enl-t•al. 

I 

.. 
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COLLABORADORES (NESTE NUMERO) 
SEM\NARIO DE GRAÇA ..• roR 200 RS.~ 

ÁS QUARTAS-FEIRAS f PENNA: 

DÍRECÇÁ O D E f = Emilio de Mene7es, Humberto 
de Campos, Antonio Torres, Nico­
láo Ciancio, Adolpho Paixão, André 

Dumanoir c Bastos Tigre . 

D. XIQUOTE 
Officinas e es~riptorio (interino) 

30, RUA D. MANOEL, 30 
TELEPHONE 

QUATRO·· TRES- DOIS ·· SETE-- CENTRAL 
(432 'i' C ENTRAL) 

CAIXA POSTAL 447 

A.&SIGNA.TUR A S 

Aõoo. • • 10~601 - Semestre 618116 
AVULSO 

tapltal. . . 200 rs. tstados . • 300 rs. 

LAPIS: 

Julião, Raul, Catixto, Storni, 
Helios, Madeira de Freitas, George 

---1 B!uo\ll, Banbino e Nery . 

I 
Nos numeros a seguir: esses 

e muitos outros mais. 

Aos collegas de imprensa 
o 

Jorn::d modernis~imo por excellencia, surg.indo 
na era da Grande Guerra, D. Quixote coq1eça rom­
pendo com as velhas praxes jornalísticas. Não espera 
o successo do seu primeiro numero para agra~eser aos 
collegas as bôas palavras com gue será recebtdo. 

1

0 
Disposto a furar) a offerecer aos leitores .a n~ta 

inedita, ' a andar sempre adeantado ao momento _ ht~­
torico, D. Quixote não espera gue ?s collegas se m~n~­
festem-. Agradece-lhes de5de já, JUStat~lente se-nstbt­
lisado e comn10vido, as· palavras amavets e bqndosas 
com que será por certo n'!cebido pela amavel e gen­
tilissima irnprensa indígena, cuja principal caracte-
ris ti c a é o bom go~ to. . . 

Collegas, multo obngado pelas ~annho.sas pa­
laYras com que ireis saudar o nosso anmversa~IO :ter~ f 

Esperamos que em o no~so 1° . anmversano 
verificareis termos correspondido, francamente, á 
vossa espectativa. 

S~udação aos povos 

Montando o Rocinaoto, a lauça em ri !i te 
Com Sancho Pança, no seu burro, á ilharga, 
P1·epara D. Quixote a airosa cuqpt 
Contra 1tuilo qnc ó máo , c1uc ó falso c ú lristc ! 

Nada no muuao o vasso uudaz lho emburga ! 
Porque no r iso o seu ideal consisto, 
Pregando a h·oça, a gra~ç~ , o ; humoun, o chitite, 
Segue da "ida a Cl:i h·ada _rú~ea c lar ga l 

Pobt•es, 'rico!?, PQ).ilicoli, burl?uoios1 

Nio ,temnps do sou riso dp u 'ouin, 
Elll'ho_:a ellc vo,s dôa. a lgumas vor.c1:1 !. .. 

"D. QUIXOTE" saudut·es YO IJ ~nvia ... 
Do seu corcel põe guizos nos p.rneJ:e:, 
- E' o Canlleir o A.ndanle da Alegrlll I • 

o 

Entrevista ~e D. OlliX~TE tom os seus botões 

A moderna 1m prensa up fo lhe momenf não tolera artigos 
de fundo, nem siquer o de apresentação. 

Haja vista a D.Jssa collega a Noticia que ~ara i~formar os 
seus leitores sobre um desastre de automovel, mtervtst.a o car­
burador do vehiculo e o cadaver da victima. 

Em vista disso e dos autos, D. Ouixo{e em vez do serod io 
a-rtigo pro"'ramma fez uma inferview com os seus botões; con. 
versar cod: os botÕes ainda é o melhor meio de ter idéas, sem a 
massada de as discutir·. 

D. Owxofe encontrou os botões em suas casas ; recebe­
ram-no gentilmente, como convinha a botões de madreper?la que 
é como quem diz, de mãe de uma senhora de alta soetedade. 

D. Ouixofe-Que me dizem vocês da idéa de um iornal hu­

morístico nestas éras tristes e ameaçadoras? 
Bolões- Bôa idéa ! depende do feitio que lhe deres. 
D. Q. - O feitio sera papel 2B, dobrado em 8°, 24 pa­

ginas ... 
B.- Não é isso ; o i tlitio 'moral, intellectual~ político, li­

terario ... 
D. Q . - Ah ! esse será eccletico ; ' o meu semanario terá 

um pouco de tugo, como uma feijoada bem completa. 
B. -Vêm, então, preencher uma -lacuna? 
D. Q. _Não direi tanto·; tem havido, por ahi, tanta la­

cuna enchida que talvez não haja mais nenhuma vasia; en­
tretanto, o que Jhes digo, meus amigos é que, a brincar, D. Oui· 
xofe tratará muito a serio os assumptos so1emnes : •foda a ver­
dade dif{J 1!1 sorrir- eis a divisa que elle adapta. 

Em política, em literatura, em theatro, em todos os faotos 
da vida soc~al, em smnma, elle terá uma opinião clara, franca, 
impassível, insuspeita e. . . impeitavel. , 

B.- Será então um jornal serio ? 
D. Q . -O mais serio do mtmdo ! com a di:fferença que 

dirá sorrindo - o que os collegas dizeiY' dando soccos na mesa, 
socc~s que nã~ conseguem esborrachar a cabeça á maldade e á 
cretinice humanas. 

B. -E' perfeito! 

D. Q . - .diuda não é nem perfeito, nem completp. No 
primeiro numero, obrigaram D .. Ouixofe a adiar secções impor­
tantes como a de Sporf (foot-ball, remo e turf) ; a da vida dos 
clubs. . . on J'on· s 'amuse; a de vida elas academias - isfo 
danfes / ... ; a de Elegampcias ... a de humorismo no meio com­
mercial - Negocias. . . p 'ra hurra f e outras e outras mais ! 

B. - Não se podia dar tudo de uma vez. 
D. Q . - De facto , meus amigos; pois se até paginas ele 

annuncio tiveram de ser retiradas! 

B.- E' o cumulo da prosperidade nascente. Um successo, 
en!ião ! 

D. Q. -Smely? Alea . jacta est! para falar bom por· 

tu~uef , 



\ Este é o Nilo Peçanh?. O grande Nilo 
Oue a Sorfe bafejou. desde a nascente. 
Propagandisfa rubro e combalenfe, 
fez discursos>ermclhos. de elfo esfy!o. 

Foi senador, chegou a Presidcn(c ; 
Com Paz e Amor governo fez lranquillo. 
Enfrou no Tngá. deu logo um geilo dquilfo. 
Fez o proprio Sodré flc"or confenle. 

Para o lfamarafy subindo agora, 
f.//e que a Paz e o Amor pregou. primeiro. 
Jusfo é que o seu falenfo em breve exiba. 

.I 

A paz levando pelo mundo em fóra 
fazendo o amor hrofar no mundo inteiro, 

Como se fosse arroz de Pendofyba! 

-

MAXIMAS E MINIMA.S 
~ (Sobre a P011tica) 

Nunca devemos perder a nossa ~YP.1pathia pelo 
governo, antes que o governo tenha perdido completa­
mente a sua sympathia por nós. 

o 
Um bom politico nunca deYe pór a mão na pro-

priedade alheia. . 
Dizer a um politiço:- ''Ponha a m<1o ~obre a sua 

consciencia!" é uma insinuação perfida .e: um ·desa-

8 
fõro. 

o . 
A :sã politica é filha dÕ-c<Diario)) e do <tRazão)). 

--~==~======~o==========~--
SALUS POPULI 

I 
o 
o 

I 
8 

o 

~ - Cabe-lhe agora a vez de se pronunciar sobre 
~a principal questão nacwnal que nos 1nteressa ... 

-·- U sei a que V. Ex. se refere: ao consumo do 
milho ... • 
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()uem quer cadeiras de intendente? 

Vivia em Pernambuco, ha uns--vinte annos passa­
dos, Un} velho medico a quem uma mole-stia cerebral 
fizera megalomaníaco. _ · 

O Dr. Pitombo-assil'n se châmava -e!le-,-julgava­
se o. herdeiro universal da rainha~'YJ~torJ.1!, CO<m .fiireito 
~o foro de todos. os terrenos do Re.ç~f:e :e ·;p_f»_sstuclor de 
1mmensos depositas nos bancos. ,,~r..7'~~:1't::"',J.:;~ . _ 

Mas isso ·não é nada-; a sua pri'J>XcipU:k •e1:'l:U<hà. es~ 
!1,1 va r: a rosse indiscutida e indi~·pU;iada·"·dÓ~Ôfeano 
Atlanttco. Apenas. -7~. -. ·•.::· ..• ~ 

Ninguem jamais Jhe contestol.J a posse paeHica ... 
do Atlantico; e o Dr. Pitombo .distribuía cp,n;t larga 
munificencia. as ilhas, os baacos de coraes, as riquezas 
do fundo do oceano, aos ' seus amigos do peito. Gl'aÇas á gen ti leza do nosso partic_ul ar a migo Sr. Magi Salom ão 

- ttue é ca ricaturi sta· amador ,· couseguimos publi car a presente cari­
c.atLtra do Sr. vVe.ncesláo Braz, creança, com o seu camaradinha Dei 
fim Morei ra, de Yolta de uma pescavia no n o l tajubá . 

- O Dr. Pitombo falleceu e não s-abemos a- quem 

~ 
deixou a colossal herança que dada pa-ra tomar mi!.io-
nario o feliz testamenteiro. -

· Entretanto ó po~re · medico não fu:ou sem suc­
j cessar. . Ha pesos muito mais viciados -que os das merce-

a[las: o peso das opiniões, po r exemplo~ 

Um bom 
supportar com 
r e 1 igionario. 

--0 --

politíco. deve estar sempre disposto a 
resignag.ão a . derrota. . . do seu cor-

I 
·o Districto Federal -gloria-se de contar no seu 

1 
seio político um Dr. Pi.tombo de outro genero, o muito 
il"lustre e influente deputado Dr. Flavio da Silveira. 

O .elegante pae da Patria imagina-se proprietario 
desta leal cidade do Rio· de Janeiro e do seu Conselho 
Municipal ~stá a o:fferecer .a tcda gentt: cadeiras de 
intendente. 

I 
--0 -- li 

Para um político na opposigão não ha. nnda melho r 8 
_do que um qu at riqnío depois do outro . IL 

--c:J-- . 11 

-.Sou contra a pena de morte I declaroÚ um de- 1 

_ putadQ.tnquirido sobre o ,'\ssmnpto ;- e justificou: nós 
neste mundo não sabemos o que nos reserva c;; dia de 
amanhã ... 

' . 000---

0 ~q.sso inimigo político que q_uer su!:>ir é set:nere I.U) 

~dm ~tnb1cwso vulgar ; o nosso atmgo, em cond1goes ~ 
1 ennca,s é " um mogo cheio de aspiragões". 

Ha dias foi contemplado com a offerta de uma 
curul no Conselho o Dr. Pere ira Lima, presidente, da 
Associatão· Commercial. . . 

O , Dr. Pereira Litm. que é. pernambucano e co­
nheceu bem o Dr. Pitombo, sorriu e declinou, com­
movido, da generosa offerta .. , 

. Mas o Dr. Flavio não se zangou ; vae agora offe-
recer uma cadeira ao cardeal Arcoverde ... 

. 01============~­
N a política dá-se o contrario do que se dá numa 

prag_a de tóuros; ninguem deseja ficar na sombra. 

~----~====================~===·~70~0============~============~-----
A CATA DE UM HOMEM! 

- Corre Sancho co . d .- - . . . , , i -
- Qual 'me ' 

1 
rre, que am a chega~·emos n t.empo! · · · · . , 

' u amo · desconfio q11e nao e.ncon trarem~s o Homem necess-ario ! te mos qu e adherir á candidatura dos meninos Rodriéj'Ues Alves 

• 
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Na guerra · c.omo na guerra 

Os Estados Unidos 
vão mand a r á Russia 
uma missão especial; 
della fazem parte tlm 
homem de . negocios, 
um socialista, um polí­
tico, um homem de 
letras e umindustrial. 

UM HOMEM PARA O MOMENTO · 
OWI 
W Descobri o homem que devia substituir o Lauro 
0
J Mui ler! O unico homem que seria capaz de agra~ar 

gregos e troyanos, tout le monde et son pe1·e e arranJar 
mesmo m ec Ie ciel des accommodements. 

- Quem é esse heroe? 
-O Luiz Bartholomeu. 
-Quem? o germa~ophil~ d'A Tribuna? 
Sim; mas que é alltadophdo no Malho e Neutro 

no Tico- Tico I 
- E pessoalmente? 
-Não tem opinião: é deputado. 

O sr. Vlfilson dá 
assim um caracter con­
venien.te a sua diplo­
macia; c o n venci do , 
bom yankee que elle Telegram n1a de Roma: 
é, ser da melhor poli- -Pa ra a Russia partiram ho.ntem, á\ noite, os 

o CJ======~--~----

tica o to be Roman ni 
Rome, 0 presidente deputados Raymundo Cappa e Labnalla. 

· ,, o Foram de capa e espada, cantando o hymno: norte-amencano,,man- tiJl 
da á Russia uma sala- ~ O' Labrialla 
da·:-russa. Que eu quero] passá f 

------~========================CJ*~~CJ)~=-========~==~====~====~--~ 
A GANGORRA BELLICO-F~NANCEIRA ... 

. -------------
Tio Sam- Agora com o ·barrete phrygio o urso moscovita v~e mostrar q~anto peza. 
Zé- Mas o barrete n~o peza tanto assim I _ 
Tio- Como n~o? Alguns milhões de libra.s ... do novo empr~stim•. 



13 ·de · ·Maio 
• 

-Ande di pressa, moço! São duas hora e já di via está no i~títuto di bélle~a ! 

O engenh.eiro municipal dr. Torres. de Oliveira, 
em um reconhecimento que pr-ocedeu, para abertura 
da projectada avenida ligando Jacarépaguá á Villa Isa­
bel, encontrou na matta doi·s enormes canhões em rela­
tivo estado de . conservação e consignand0 a ·data de 
1775. ' 

Procedido o eJCan:ie de identidade, verificou-se ' 
que nenhum dos dois era a Exma. vim;a de Pedro Al-
vares Cabra I. • 

--o--

0 governo vae obriaar o Lloyd Nacional a mudar 
de nome, visto ha,rer um'"'a empresa. do governo com o 
nome de Lloyd Brazileiro. . 

Hom'essal 'Nesse caso já deviam ter protestado 
contra o nome do Lloyd Brazileiro, o Lloyd Hollandez 
o, Lloy~ Sabbaudo, o Lloyd .•. George! · 

E c0mo se o Zé Côjeas reclamasse contra o Zé­
Faz-Formas por ter tamberrt Zé no nome! 

Cebolloyd ! · 

I . 

M O lllust1·ated L~ndon News e~tampa o retrato do 
arechal French 

1
aos dez annos de edade. 

-UUn1a photographia bem antiga, heFn? 
- m da 8'uerra I o typo, .• 

• 

f. 

Telegramma de Zurich: 
-Noticias aqui~receb~da5 dize11'! que a grande f.alta 

de homens na Anstna obngou o Mm1stro da Guerra 
desse paiz a publicar uma ordem chamando thais mu­
lheres para os serviços de natureza militar. 

De mulheres para serviços d·e'- natureza militar só 
conhecemos ... .Uma' classe que po.'>sa servir: a dos can-hões. 

--D--

Entre os cento e tàntos candidatos. a intendente 
municipal figura o Tenente Limoeiro, ex-inc;pector in­
terino da Guarda Civil. 

0D ::- Eis ahi um que conta com a votação cerrada ...-
0 dos cread0res da zona rural. · 

- Porque ? . 
I - Pois esquece que o Tenente foi o inventor e 

chefe supremo da turma do P~ga-boi ? 

---c:J-

De um matutino ;' 
O s-r. N"ilo Peçanha tem agóra as ::uas vistas atten· 

ciosamente fitas na nossas pol itica· de approximaçfio COn'i! 
os Estados Unidos. 1 

Ainda bem; o Nilo tem as vistas fitas; elle seria 
inc~paz de fitas vistas : os jilms do se'u Cinema inter· 
nac10na.l do sempre nov~n: 

\ 
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LITERATURA- OOMESTICA . 

- Espanou os moveis ? 

A VICTORIA DO FEIJÃO 

Noticias de Londres dão con.ta do enorme 
successo que lá tenr fe-ito o nosso feijão n~cio­
nal ; a tal ponto que assêguram os rumores 
gastronomos «babituéS)> dos grill 1·ooms ele­
gantes do Piccadily e do Regent Street, ser o 
feijão superior á batata. 

Bravo! Mais uma vez a EL1ropa se curva 
ante o Brasil 1 

O inglez conservador por excellencia, cun­
sagra o black teans _cicladã0 de Londres; dá- , 
lhe foros de nobreza e ad'opta-o na mesa do 
orcamento domestico. A batata perde a s.ua su­
prêmacia multi-secular! 

Quem o havia de dizer? 
A guerra actual não · representa apenas a 

maior hecatombe de todas as edad(?s; representa 
tambem . uma revolução completa nos costumes 
dos povos, revolução .que ·vae das ~alas dos par­
láiüentos ás cosinhas nobres e burguezas. 

Agora chegou a vez do feijão. O feiJãO 
sobe, o feijão gréla, o feijão triumpha.! 

Depois da victoria do maxixe nos salões 
do bairro Saint Germain, não ha na historia· do 
Brasil facto mais glorioso .que a actual victoria 
do feijão-do Feijão-com maius:ulo, se me 
faz favor. 

Se não fosse mos nós brazileítos víscera l­
mente alliados, teríamos, nessa consagração que 
os inglezes acabam de · fazer ao nosso prato 
nacional, . nm motivo serio para ado_ptarmos a 
política de Lloyd George. 

Imaginemos agora o que não dirl.am os 
inglezes se provassem, ainda que traduzida pe­
los cozinheiros do Ceci!, uma feijoada completa, 
com chispe, orelha de ·porco e língua do Rio 
Grande! ·· 

--00000--
-Não senhora; Victor Ruga disse que espanar é muda.r a poeira 

de Jogar. 
0uvi hontem um excellente discurso sobre 

navegação aerea, por um sujeito que nunca 
montou um aeroplano. -Pois diga a esse seu collega qlle isso será na casa dó patrão 

delle ! ... Aqui você tem que espanal,os ! 
Mas fiquei cof.J.vencido de que as palavras 

voam. 

ESTA CADEIRA É MINHA I PONTOS DE VISTA .. ~ 

Um infeliz funccionario dos Correios enlouqueceu, ha dias, 
1 no recinto da Oamara dos Deputados e poz-se a gritar, dirigindo-

se á bancada do Pará : · 
c-Esta cadeira é minha! querem-m'a roubar! E' minha! 

é minha !• 
A:;; coisas mais tristes dessa vida de contraste e claro-escuro 

têm o seu aspecto humorístico. 
No caso presente o protesto do pobre homem a quem a rn.­

·zliõ repenti.nam13nte fugiu, lembra-nos tantos outros casos de ci'­
dadãos que, no pleno goso de suas faculdades, exclamam 'com 
igual convicção, na epocba dos I'econhecimentos: -esta cadeira é 
múilia! querem-m'a roubar. 

E não é que as vezes chega a imprensa a le-var a s.erio taes 
protestantes ! 

Duzentos ao­
nos de edade ! 
Pensa, então, vo­
cê que eu em­
barco nessa ca­
nôa? Duzentos 
annos e ainda 
não saiu- da cas­
ca ?I 

..::.._-00000--

Felizmente para a maioria dos Paes d~ Patria, quando al- As classes proJetarias ~ontin.u~m a protestar con· 
guem faz um tal protes~, o~ collega.s logo dizem, entre dentes: tra a carestia dos generos alllnent!ClOS. . . 
-não ha que ver! está dmdo van:1do. 11 Os vendeiros, não tendo tempo de redigir contra-

--_-ooooo-- . , I protestos contin·uam a augmentar o preço dos ditos 
Quem escreveu gue a mulher é um demonio . generos. . · · 

aperfeiçoado, n{to ignor:ava que a. perfeição _no demonio 
1
\ E a~sim estabelece-se admiravelmente o equilibrio 

é o« toga~ g_eometrico ,» de todas as maldades. 1 na balança social. . 
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O ANDROGYNO 

- Se 'ier a guerra, meninas, serei um centurião! 
- Vê-se logo pela centura. . 

CJ 

. ' A Inspectoria de vehicujos experimentou na Ave­
•rda -uma gangorra para poupar aos guardás o tra­
ballío de agitar o páosinho para deixar passar ou fazer 
p2rar os al)tomoveis. · 
. A idéa ao que parece, partiu da Liga contra o 
Analphabetismo. 

• Com aquellas indicações escriptas, os carroceiros 
Jtao têm outro n:medio sinão apprender 'a ler, sob pena 
de multa ... 

--D--

E' preciso tomar uma provi_dencia muito seria so­
bre a falsificação de todos os productos industriaes; a 
~dUf!rr~ européa tem incrementado enormemente a m­

Ustna da falsificacão. 
Homem contÔu-nos Üm medico, indignadissimo, 

<Jue tendo ido a uma drogaPia comprar pontos falsos, 
ao ch~_gar no hospital verificou gue ·os pontos falsos 
eram· ·. falsos • 

E' o cumulo! · 

- .-C)--

b . Quando um político exc~a~~ que a patria: est~ á 

11 
etr;~ .de um -abysmo, podem Jtlljarque as suas propnas 
n.anças é que não vão bem. -

--CJ--

•e~ . A politica é a arte de saber transigir: fazer transi­
~ Clas e transações. 

I 

Flores. Cobras e Cunhas 

Telegrammas do Acre queixam-se 
das _m·bitrm·iedades do Sr. Cunha e 
Va,scon.cel/os. Te.Jegrammas do "Rio 
Grm!de do Sul queixam-se das arbi- .!" 

tranedades do Sr. Fl01·es da Clmha: 
! . . 

Por um capncho da sorte, 
Cada qual do Rio exul, 
Um Cunha foi para o norte 
E üütro Cunha foi p'ra o sul. 

-Cada ~qual o relho empunha 
Do 'povo se faz~ tutú: 
No sur o Flores dá Cunha, 
No Norte 0 Surucucú. 

E.ste - da lei dandb cabo 
E' tlm turco sultão · Abdul; 
E o Flores, pintando o diabo, 
E'.· o Vasconcellos do sul. 

Presos como a earne á · unha 
Sepura-os destine crú: 
No sul o Flores da Cunha 
No nerte o Sur~cucú. 

Dois Cunhas C· qu'unhas ambos · 
Mettein na lei I - diz Raul -
-Fazem a pobre em molambos 
Utn no norte, outro no sul! 

Imaginem se os dois mécos 
Ficassem juntos! Jesus l . 
Ia tudo ,em pandarécos ~ 
Nas terras de Sant~ Cruz! 

Delles dois dizer podeis , 
Leitor, disto eu certo estou­
Que foi o diabo gue os fez 
E foi · Deus 

1
que os separoú. 

.. 

Sancho. 

Um potitico falando sobre a 
pena de__ morte, explicav;~, dogma.: 
tlCO: ' 

- Não podemos tirar o que 
não 1podemos dar I 

Mas ~1m funccÍoíJ a rio pu bllco 
que o ouv1a, murmurou: 

- E' ... mas não nos poden-
. do .da_r sustento á família, cortam-

n.os os venctmentos! Ptpócas ! 
--CJ--

- A morte de minha primeira mulher deixou:m.e 
fóra de mim, completamente louco ! 

- Mas casaste segunda vez ... 
- Pois então ! -

--CJ-·--. 
.. Uniformizar a orthographia, seria uma crueldade 

nesta época de crise. . 
Quantos grtmmaticos ficariam sem trabalho l 
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O VENTO 

Os egypcios acreditav-am que o fogo era u m ani-;' 
mal bravi o e indo m estica\·el, qu e odiava profu ndamen­
te 1) homem. Quem jcí. àssentou o pé nu m a braza ou 
poz o dedo num a_ ch am ma de · "ela, sabe 'qué_-essa sup­
posícão e ra perfeitam ente fund ad a. Eu acred tto, entre­
tan tã, q u e o peior dos nos s·os in imigos de· primeíra 
o rdem, entre todos esses que a Natureza es pà l·h ou pelas 
' 'astas pastagens d o Infinito, é o Vento, que nos passa 
os dedo"> brand os e in visiveis pelos cab el los , para nos · 
atirar, pouco depo is, de encontro aos rochedos, espa ti­
fando-nos imp iedosamente n a pedra. . · 

Os poetas, que se mpre se mostraram acautelad os· 
contra a per.fidia d os elementos, não se deixarat:)J., ja-, 
mais, ludibriar po r esse insidioso comp anh eiro dos 
homens. Os de língua po r'tugu)!za, principalmente, an­
daram sempre mui to preve nid os contra esse ind iscreto 
a começat Feio nosso Bil ac, que já mos trava, nas Vi?·-· 
ge11s_. mortas aos namorados imprtidentes, o m co nve­
~ientl'! de te \-o po r tes temun'ha de certos segredos hu­
manos: 

< 

. C o.nvêm observ.ar , a i~da, g~e o yento não é uma 
enttdade cás ta. Os botamcos Ja, o t em apanhado• em 
fl ag rante delicto de alcovitice, protegendo amores ~us­
peitos na alta sociedade vegetal, leva-ndo o p·óllen fecun­
.da nte de flo r a · flor, ele c0 ró lla a corçma. E não é só 
1ss o : o Vento , por si mesmo, constitue. um s6rio pe-. 

-~ rigo n é! vida do m esticu dos animaes: Bast.a record-ar,. 
:· ~·0 mo p'rovã , o que nos conta o sizudo Justino (Phih'p-· 

picas, :ZCLIV, 3) , . qua ndo alluçie _a um as famosas bestas. 
da Lusi ta:'p. ia, cujos fi lhos. e ra m rapidiss.i.m os na rarrei­
ra, por ·serem· as mães, dell es , fecu-nda·da ~ pelo vento· 
(vento equas foetus concipere .) Para côns·eguirem essa 
fiçlalgá e ga lo pa nte descende nc:ia , as ·egt~a s vi'ravam a·­
ga rupa, em um a certa epoca do ann o, para o ponto car-

1 

deal éle ,onde o vento so·praYa m ais· fQrte, e,. ao fitn de 
algum teÍnplO, sa ltava-lhes do fla:Q.co um ·pol d ro agi1is-

o s i mo, a q ue só o . prop ri o Eolo pod ~r·ia, talvez, deitar 
l! lTI ca bresto. "· 

• A es p_ecie hum~ na, ella propr-ia,_ não está isenta 
de certas HTe\•ere nóas de Vento. VIctor flugo, que 
tambem conversava com elle etn noites de tempestad'e, 
parece não ser i nfenso á idéa dé qú e ás imulhere s nas.ce­
ram co.m o ps pold ros da L :usitania, admittindo , assim, 
ent re- eU as e elle s, u m parentesco por pahe de pae. E'' 
isso, pelo m enos,• o gue se conclue da sua a,o daciosa 

O' vós que, 110 silencio e no recolhimento· affi rmação do Gt·oupe des idx lles, · da L e'.rrende des-
Da noite, segredaes, a sós quando anoitece, Siccles : L 

Cuidado! o que direis como um nw-1or· de prece Th. , 
Vae sussurrar no céo levado 'pelo vento 1 • · ales n~etait pas loin de cro ire que /é vent 

, Et l'o 11de avaieiÍt créé les femmes . . . 

Alberto de Oliveira, que é um namorado prudent~ ' Se h a ir reverencia nessa stl pposição, esta portiu 
nunca fiou desse leviano; e as.sim é .que, se andava com do poeta francez, de cqlla boração com o sabio dá Gre-
algum peso na conscie_crcia, pulava da cama, a~•avoradc, cia . Um, ou outro, foi leva do, po rém, a l'!ssas con jectu-
procurando as suas chtnellas: ras pela con suha ás graves l eis da he reditariedade, pois . 

Accórdo d noite assustado. · nao póde, eví.de n temente, so: fil ha do Fogo, nem do ~ 
Ou~·o ldJóra um hmwntQ... Sol, quem. se mostra na vida com cabeça de ve:.to . .. ·, I 

Quem ge111e tán tarde.; O vento? · 1 Foi pensando uo.s costumes devas~os desse ele-
:0Tão era 0 Y'tênl;: mas e~ram as an'ores, que, ins -~ ir:ento i-rreverente, gL~e eu semi,, ha do is d ias, um ar~·e­

truidas maliciosamente por elle, murmu ravam, sotur- 'lJ))l p10_ de ho r ror, élO encontrar em un,1 çlos sema nanos 
nas, mettendo medo ao poeta: I canócas este soneto da Sra. D. G il ka da Costa Me·l!o 

' :1 Machad o : · 
Margarida! .. Mar ~·ar ida! 

O Vento merece, realmente, o respei,to dos ho­
mens. Anthero de Quental .. que o cbam.a. o Ancião­
dos- Dias. assegura, sob pa lavra de honra, que; ell e 
sabe ae tudo, porq u e não foi .outro g u,e rraccordóu· o 
Gniverso>J, «viu o Principio))' e até «·encarou o Incons­
ciente>>, nurp momento muito delicado da vida p.aní­
cular do Tenebroso: 

Elle viu o Principio. ,4 qua11t0 llasce 
..Sabe o segredo, o gennen mxsterzoso. 
Encarou o Inconsciente. face a face, 
Quando a Lu1 fecwldo u o T rmebroso. 

Do <<Poema do meu Amor » 

Na plena solidão de um amplo descanupado, 
'peuso em d 'e que tu pensàs em mim supponho: 
·~ tenho 'kiJda a je içáo de um m·busto iso lado, 
'abstracto o olhar, ent1·egue d del ícia de um sonho. 

·~· O Vento, sob o céo de bru mas ca rregado, ' 
passa, ora languoroso, ora forte, n7édonho! 
c tanto penso em ti, ó meu ausente amado b 
que te sinto no Vento e a elle, J elilf , me, exponho. 
Com caricias brutaes e. com cçtricias m a-nsas 
cuido que tu me vens, JulR·o·me ·toda Lua. ,.. ' 
-sou an,ore a oscillar, ~ne us cabe l/os siíb franças . 
E não podes saber do meu goso v iolento, 

O , quando me fico, hssiln, neste erm o, toda nua, 
E para provar Cj'IUe o Vento não conhe·ce dtfficul- D , completan'lelzte e.-•::po~ta d volupia do Ve1úo I 

dades nem segredos, relata o poeta uma in finida Je de 'l· ~e'ia ('sta_ sen l~ora as ve tda des h i_storicas q ue fica-
causas abso lutamen te irrdecifraveis, · c'onc luindo p0r . ram act ma, e 1111 ag1ne, ,.de pots, os pe n gos m· rep ia,.do res 
dizer: . a qu e est\Í. exposta ... 

E is quanto me contolj a vor do r·ento f r, <2) ; . Humberto de Campos. 

;,! I 
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A CRISE DO TRIGO O homem laxüenta-se sem razão ; é delle, so-.. 

I 

Eis a dura situação 
' Que ora a Argentina me arranja! 

Não posso viver, sem-pão, · 
Nem mesmo a pão e laranjÇ~J .... 

~~--~~======~Q========~~~~ 
A bôa menasere 

Um cavalheiro escreveu (ou não escreveu) ha dias á 
secção elegante do bnparc.ial; queixan~o,-se de que a sua 

mente <;Jelle, a culpa do d.esastre culinario. 
Porque; diabq, não ese0lheu elle uma cozinheira 

de forno e fogão para comp~nheira de. seus dias ? 
Procurar numa esposa a. educagão de beefs de 

panella, é. dar prova de um amor ex;cln;ivamente gas­
tronomico. 

Um marido -de bom gosto deve contentar-s.e 
com a habilidade da esposa em fazer alguns doces 
e biscoitos, notadamente beijos-do céo, baba de moça, 
casadinhos e menti1~as; estas ultimas, principalmente. . -

Mal.-~ntendldo 

U ma senhora franceza chegára ha pouco ao 
Rio de-· Jal')eiro, a encontrar o marido cjüe já aqui se 
achava. havia algum mezes. 

'' Foram residir em uma pensão familiar ·em 
Laran-jeiras, . 

P ela manhã o marido sçiu' para os seus affaze­
res commercia·es, deixando em ca~a madame que, 
esté:l visto, não falava uma palavra de porq1guez. · 

. A' tarde, ao voltar o marido, a e'sposa diz-lhe, ; 
mmto nervosa : 

. - Mon . cher, il faut cherch.er un au1re apparté~ 
I . ·. ment. . . . 
-Mais, cherie, qu'e~t ce qu'~Hrive ? 
-La · m~itresse de la m aison est tre.s stüpide; 

im agine-toi <:JUe j 'a-i sonné , pour faire . arranger la 
'thambre ; la vielle femme arrive · e rn'apelle, tout 
court;- Mad.ame Chameau 1 • ·-

Foi um tr él balbáo para o maridô''explicar' gu~ a 
-pobre senhora eerguntàra , apen as , en• portuguez, 
se madame a hav'ia hamado , .. ' 

lrMITAR ·. 
DDD 

N ão se cond-~mne o; plagio, a copi~ !. .. Em sununa 
Tudo o gtle vive ·é egual ag que viveu, 
Com mais um toque' origine:,!, - algumâ 
N ora de 

1
outremJ que o autor -po's~ u e-- de seu ... 

. . ~ . 
Vidas são re im pressões da Vid a': de uma 
Vida gl..te h <L cem m ileni os se viveu ; 
E cada q ue~.l gue a amplie ou que <1 resuma, 
P6e, no oceano do alheio, a gôta 'do eu: 

Com o f oi. e com o será o é se ·pàrece; 
Satanaz é J ehovah .noutra edição 

·E uma praga é a parodia de uma prece. 

·· Mas1 que se não conde m ne a )çnitação : 
Q ue fô ra o mund o se eHe não t ivesse 
Imírado a mã.e E va e o pae Ad ão ? 

esposa não sabia cozi.Q.har; diz elle: · . . I 
«-Eu sou uma victima desse defeito de educagão. Ca.! · Cll:=::::::::::z:=::::::::::=-=::=:=:::=::=:==.= 

D XIQUOTE. 

~ ei-me ha dezoito dias. Emguanto houve cozinheir11 tudo E m religião não é o crer o ,ÇIUé mais custa; 
andott muito .bem. Até engordei e minha esposa aind-a en- m as o ter-se a convicsão de que, effecti vamente, "s·e crê. 
gordou mais>>. . · CJ ' 
. Conta, em seguida, as suas· attríbulaç;ões, quando, Cbristo aconselhou .a quem leva uma bofetada 
em plenà 11'la de mel, tendo sahido a ttozinh·eira, a jo- ' offerece~- ao offensor a mttra face .. Não esquegamos, 
Ven esposa foi para a cozinha e estragou deploràvelmente porém, de qu e, por esse camin ho , foi etle parar ao 
o jantar. ' Calvario , crucificado. 

,. 
\ t.. 
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D .. ~txQ'.I· c pt'Olrudc. lcYnt· muito a sedo a sua accçiio de ~hC· c:::J ·A companhia Henriqüe Alves está ensaiando em 

S. Paulo duas operetaso brasileiras: a Bt·asileit·inha, de­
Alfredo Miranda, o conhecido coutoumier dos nossos 

all'O. O presente uuu1ero apanhou umn situação mot·oa. c pallida. 00 
l'(o S. José o publico pago os pecados de Adão o Evo c cs-

l>Cl.'a a missa om acçii.o de graças polo re:;tabelccimeuto do Paachonl 
piJ.r'.t pcdir.lhe que monte pcçM que não sej am pn~gadaa ao pu· 
.blico. 

IfB Recreio, lt Bcll Famllr guarda os logaJ;"cs pu·:t a. Falimo. 
l)[iris; dahi o jaGtimo ( COHl<' diria~ o Juó Dannn.nérc) de íicarcm cltc!i 
Yasios . . . 

l'l:o Pal«ee Tf,ealre a Cittá di Napoli .. . cspet·a ucdco·e 1\'opo/i e4 
Jopo morirt: 

Carlos Gomes , .. dL·amaliiÕelo . 
IJl.,..icipol-fochado. 
Lyrico-feehodo . 
S. Pedro-fechado. 
Phenix-fcchado. 
Bssa peça lcYada, ao lllC-;mo lcm1.o em ({ltí'lh'O tl1catros p3.l'CCC 

Hl"L" R de maiM agrado- do puhlico . . . ' 
No TrianOit. en.ntiuiÍl\ uo c~u·la7. Flor·es de Somb r·o, hclla [>C\K 

nacional. Excollcntc dcscm=pcu.ho . - . 
Ainda h~m. Es1>eramos as uo'"idadc& pL·omcUid.as, certos de 

que, pela. primoi.ra '"ex. no Rio ele- Janci.l·o o t)uhtico terei occasiíio de 
IN· cri.tica 6incera: j~tu , imp .. L·cial ,-scm pcwti-pris, sem sympathia ... , 
sem Ot\h'O interesse f{UC O de' tliY.Cl' 1t nOSSa opinião ela;·a, fran ca~ 
I <ai. 

CJ 

Canarios Lyricos 

- O Sr. Wa.lter Mocchi passou, ha dias, pelo porto 
desta capital._acompanhando uma parte da companhia 
lyrica que véf'l! fazer a temporada do Colon, de Buenos 
Ayres. . 

Falando aos jornalistas, o emprezario prometteu 
uma bella temporada, este anno, no Elephante Bran-
co do Largo da Mãe do Bispo. - ' 

Entre as novidades, promette-nos o 5;r. Mocchi: 
"Rondini'', de Puccini, que se,.rá cantada pela 

soprano Da \la Rizzo e Ha:chette ; "Lodoletto", de 
Mascagni, pala senhora Dalla Rizzo e Caruso. 

Em francez, teremos: "Marouff", de Rabaud, 
interpretada por Vallin Pardo e Francelle e q.ue foi 
cantq.da p'el~ prim.eira vez no Scala, de Milano; 
"L'Etranger' ·' de Vmcent d'Indy, que no Colon será 

f. desempenhada por Vallin Pardo e pelo grande ''butfo" 
Journet. 

Tenciona ainda - o Sr. Mocchi, fazer montar a 
rigor ''Ü Guarany''. 

Faz parte da companhia a celebre hailarina in-
diana Donga. 

Entre os melhores barítonos, virá o ''commen-
datore" Giraldoni, já nosso conhecido, quando aqui 
este'fe tn1 19101 com Borghese, dat1do um excepcional 
"Rigoletto" . Além dc~se, v~m Crabbé e Parirs . . 

Como sopranos, Valhn Pardo, Dalla -·Rtzw. 1e 
Bou rdin, que inte

1
rp.reta ~~ oDperas de W agn~er ~ fpna­

cip~tlment~ "Tann 1aL1ser . os tenores .estao a rente · 
Caruso, Hachette e FranceHe. . . 

té ahi o que es~á prometttdo; 11a hora. de le­
vantar o panno é que veremos se ~ Sr. Mocclu, como 
de co,stume se mogue de nous .e nos impin_ge, ~o lado 
lie uma celebridade, uma duzta de comprtrnanos se­
cundarias, com os nomes em letra gorda no canaz~ 
figurando de grandes artistas. 

00 
00 

theatr. s. . 
~inguem por certo lhe ha de negar merito, com@< 

peça de cosllm,zes. . 
A outra é Vet· e Amar ... peça de genero ecl~cticor 

participando da_opereta, da comedia, da magica e da 
revista (excuser. du pef-l ... ). 

_,_ E' seu .autor Bastos·Tigr~ e mais nã~ dizemos para 
não contranar a sua reconhectda modestta. 

A musica de Ver e Ama1· - é original do ma~tr@­
Soriano Robert, que estréa em nosso theatro como­
compositor. E~n Hespanha, seu paiz, nE)tal, tem. ellé 
~arias peças representadas e applaudidas. _ 

Tudo leva a erer que, regn~ss.ando de S-. Paulo, a 
companhia Henriqtie Alves var fazer um successo de 
arromba, com esses dois trabalhos nacionaes. 

-ooo-· - -
Um.sujeito sae ·d0 $. José, dep0is de ver o­

Adão e E11a, segue .pela rua Silva Jardim: e dirige-se ao­
Rec1·eio; la encontra a Bel/ . .. famiiy. 

- Só falta o Caim ... · 
- Mas tem o Cahen .. , no caminh 

--ooo--
·· Na Comp~n.hift Henrique Alves, actualmente re­

frescándo o repertorio -em S. Paulo, o amor tem feito­
das suas. 

No camarit?- da estrella Medina de Souza, o dir-e-' 
cto~· da co1:1pa~hra phot2graphado em toda~ as posições·,. 
traJeS e feltlos, prova-nos cabalmente que é o Menino 
Jesus do seu coração, a ménina dos seus olhos em fim 
o oiJjecto àmado, que, a julgar-se pelo numero 'cte pho­
tographias, deve gel-o com grande intensidade- O 
Henrique Alves é victima do amor. . • 

Vive atrapalhado pela dua-lidade de poderes,. Ha 
duas que o querem e el!e quer a.s duas. Oh! Henrique· 

W não vês que ellas nun.ca se conformarão nem ficarã; 
satisfeitas? pensam , que tu, por certo, tamb~m não te 

>-A c1mgre~ação onnferc. ao distincto esluclanlc, que acabar de coa- . 
carso çotu t~nto brilllo, o cl iploma e tnedalh a. de :~l~o. mento. 

-Para que? 
-A cotlgregação não sabe. 
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contentarias só com estas ; ou não serias apostolo do ~ 
deus alado ! ' 

Está explicada a supÚ-excitação de nervos do 
nosso amig o Henricalves, a· causa de seus desgostos, · 
que o tornam i rrascivel. Christo porque m uito amou, 
s0ffreu mais -

--oc:::Jo--,-,-- ' 

Já está de viagem para o Rio a celebre bailarin11. 
russa Zubowska que vem realizar bailados futuristas. 

Depois de Chopin e Mendelsohn, vamos ter 11gara 
Wagner, interpretado a pés. 

. --QCJ()- -

·:mm torno do Theatro Nacional 
- O successo que fez no Trianon. a pe~a Flores de 

Sombra, do Dr. Claudio de Souza, veio mais uma vez· 
desmentir o estupido pessimismo dos que não crêrp 
na possibilidade de um Theatro Nacional. 

A peça sem ser um rrabatho genial , revela, entre­
tanto , um espírito fino, observadqr dos nossos cos­
tume~, hum,oristico, ironico, por vezes mordaz. 

Podada , aparada. seccionada, sacrificada para ca- 00 

ber nas medidas do ignobil theatro por secções, ainda 
assim resistiu galhardamente não perdendo tudo o que 
era de temer na sua theatralidade. 

Outros escriptores haverá com0 :o Sr: e-raudio de 
SQi.Iza, capazes de apanhar flagrantes da vida brazileirá 
e levai-os á ribalta, sem recorr:er ao repertorio francez 
para copiar situações estranhas ao nosso meio, per- o 
sonagens exoticos em nossa sociedade, pai:-.:óes que nos 
s~o totalmente desconhecidos. 

Entregues ás mão~ de um ,galc.n comico da ordem 
de Leopoldo Fróes, superior' á ím.l ita "'l.neia-cêlebridade 
-gue aqui tem vindo a preços de celebridade e rneia,taes 
peças hão de certamente agradar á platéa. -

Porque nã0 entrega o Sr. Prefeito o Municipal 
ll. Leopoldo Fróes, para gue elle organise com os .ele­
mentos que já tem e nwis os que precisar, . a tão so- > 

nhada Companhia Nacional? 
Não sabemos se isto seria de vantagem para o 

Fr~es ; para o nosso theatró) estamos certos de que 
sena uma excel lente solução 

f ' ' --oc:Jo--
No Tnanon ... 
Comp,mhia Leopoldo Fróes. Grande , aaonteci­

mentos entre os directores e emprezario~. 
,; Voltou a ser senhor 

absoluto do Trianon o 
Sr. Staffa. Os Srs.Arnaldo 
e Figuerôa escafederam­
se; ·estão noutro theatro. 
Acreditamos que estes 
d0us vivem como Deus 

· com 'os anjos:. 
A0 q'ue sabemos o Sr. 

Staffa está com muito 
boas int~nções pará com 
0 Dr. Fróes, poisem con­
versa dissera: (textua:l) -
~' Dr. Fróes agora aqui 
dentro eu não quero man­
dar nada ; o Dr. manda 
.tudo, mas deixe-me ficar 
na sala- de espera com a 
minha ge.ntinba, que é 
quem me enten.de". O o 
Fróes pelo gue parece, _ 

.concordou. Valha-nos as boas intenções! 1'41 

O João Ba rbosa, 
Que a fa ma goz a 
De um bom a·ctor, 
De a rte dramati ca ., · 
Com ge it.o e pratiCa 
Ji; ' pro fesso r. 

De alta Com ed ia 
Drama e tragedia 
Trata loquaz. 
Dos se us alumuo~ 
Soldados reunos 
De Tal rpa fal. 

Fala e:n Voltaire . 
Shakeaspe!;,e, Mo lii:re, 
Go<:tt e Ga rret i 
Contra a revista 
Elle qu e é a rtis ta 
Desanda o pé . 

Mas J oito Barbosa 
Que a fama goza 
De ce qu'i"l vaut 
Quando se exibe 
Não "leva•l Scr[be 
Nem Mari-vaux . 

No Ca rlos Gomes 
Entre altos non1es 
Que lta no ca.rtaz 
Brilha, notori o , 
No r epcrtorio 
Que agora faz. __ 

No Recreio: 

-

No uVinte NO\'CCI 
Brilha e com move 
Como ninguem . . _ 
Faz a coTyrnmw •> 
Faz a uCabana" 
F az <>P~dro Sem" ! 

No "Monte Chri stO•> 
Surge imprevisto 
Faz sensação i 
Barbosa; o artista, 
Mata a revista, 
-Faz d ramalhão .. . 

Pae Thomaz. 

\ 

_ --Vês como o Loureiro equilibra bem os seus ne~ 
gocws «panno para dentro)) e «panno pa~a 'fora» ? 

-Porque? _ . 
-Tem no -palco a Bell-Familha 12 na bilheteria o 

Abel .fà:;_-milho I · , . 
0 Rego Barros desmaiou. , · · 

--000--
~ A opereta brazileira de Luiz de Castro A Vida · 

Alegre, chrísrr.iada de Fiji, obteve. enorme successo em. 
S. Paulo, devido â mvdanga do c!i,ma. 

--OCJO--

ESTRELLAS CARAS 

A s'ra. L11cilia Peres pretendeu voltar ao Tl; eatto 
Ph~nix, comq estrella da companhia, J?elo que mandou 
ped1r ao Sr. Figueirôa, emprezario, a wsignificancia de 
2:000$900 (dois contos de réi~) por mez; claro está, que 
n_ão ve~o, por ter o entprezano achado gue a conhecida 
estr~lla, primeira actriz braz.ileira do mundo, havia 
pedido uma enormidade de dinheiro. - Porém, a Lü­
cilia em pedir o que pediu tinha razão, pois existem 
duas suas collcgas, que ganham por mez a citada ím­
portan.c~a enio são prim~ir~s ~Ctf~Z€~ de Jogar nenhul1} Í 
a Luctha , ao menos, se cre do Braztl. 
_ Ganham_ ?-:000~000 l?or rnez, importancia al_me-· 
Jacta por Luc1ha Froes, dtgo Peres, as Sra.s. Abtgai:l 
Maia, da Companhia Christiano de Souza e' Crcmilda 
de Oliveira, da Companhia Azevedo Serra. A Cre­
milda ,a inda tem ~s suas Ficas t:pilettes de scena, p.agas 
pela Em preza. 1 

Acreditamos t<tr justificãdo assim a ousadia do 
ped ido da uossa Estrellá patricia. 
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Um dia um caca dor saiu á caca 
Ao despontar da aurora, ' 

E foi - se, a legre, . pelo campo afóra 
Em companhia do- seu 'cão de raça, · 

Quando, eu'l dado momento, 
Viu entre as folha> uina cascavel 
Da cauda os gui zos ~itando ao vento .. . 

I ' 

O caçador,- cham~mos-lhe Mig \Jel-
(Com se'r nome vulgar faci lita-me a rima) 

Miguel, vendo a seq=lente 
Que delle se approxi'ma, 

A arma aponta, mas eis que, d~ rep~nte 1 
Vê que ao lado da cobra 

Omra colleia, pequenina ç joven . 

Milagre?. ou simples obra 
Do acaso? o caso é que os oJhinbos se rnovem 

· Do pequenino ophidio e olham Miguel, serenos . 
. O caçado r imp ressionou-se... · 
-Nem era pare~ menos... · 

Era um lnnguido olhar, tão Janguido e tão doce 
Tai ·qual como se fo s ~ e 
O olhar do cão F iel. . . 

A grande cascavel . . 
Era mãe da pequena-, ccnan1-ente 

Se elle matasse a mãe, que vil' maldade I 
A filhinha ipnocen te 

Cairia no·abysmo da orphandade! 
Matar a filha? Barbara matanca! 
Fõra de Herodes sat1guinaria obra ... 
Ah! n<'to se mat·a uma innoceote creança 

Mesmo quando ella é cobra! 
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Migu el assim pensou (tem coração Migue l) 
_ Doce o lhar ca.mm ovid o . . · 
Deito~1-lhe a peq u enin a cascave l , .. 
- Não, n ão as ma t o! é caso de cidi'd o ! 
])isse· com seu s botões o caÇa dor , emquant o 
Iam as cobras dema nd an do o n inhe . · 
E Miguel) de emoção co.ntendo. o pr an to, 

J::roseguiu seu caminh 9 . , 
I . ' . 

Annos o cacador ándou caca ndo , I . ' 
Por di \·ersos I ugares ; 

• Sem-ver ja mais a·s co bras fam iliares. ~ 
Mais eis que urn d ia, ·qu and o 

Por acase passou pelo mesmo loca l, 
. Yju Miguel ' ,... , . 

A joven' cascavel ; 
Já ~ntão cobra fe ira, 

Risonha, bem , n utrid a e 1s·atisfeita: · 

E tinhá ta l e qual • 
Agu,Ç!les mesmos r.n'iços eleg.a n tes . · 
Dos te m pos de memna;.os o lJ:nnhos bnlhan tes 
Algo tinham L~ é ;.~mor, d~ c<trin b o e. bondade ; 
No corpo esbelto, em p le na moc1dade, 

As mesm~1s li n:bas g reg~t s dq 111amã! 
Ella-é o cas(J vertdito-

D,aria, a not<l l'lO Instituto Ophidico ' · 
De Butuntnn ! 

A o Yer 9 caçador que lhe poup:.üa. a vida 
E a livr9 ra do ab.ys1no da or phandade 
A cascavel,~acreditar quen1 h a- de ?­
OUwu- o com meiguice e com ternura, 

Grata e reconhecida . I 

o-----~----~--~----~---------------o o------~----------------~--~------------0 
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O Seguiu Mig~ el ao ponto que buscava; 

'-

Mas,. numa certct a ltura, 
Olhando pa ra traz, · 

Notou que a ·cascave l o aco mpa.nh dHL 
-Deixa'l-a! disse ; _ e ~1 ro s eguiu -IVligLiC-1. 

1 E quando o bom rapaz · 
-Em. casa entrou, en!rou com elle a _cascavel. 

Insta[\ou-se, á vonta'éle, a'üm c::~ nto dacosinh.a, 
Tiío mansa e familiar 

Çorno um garo , um cachorm, uma gallinha ... 
Sempre á,horn do almoço ou do jantar, . 

A joveu cobra Yinba 
Enroscad a,· postar-se 'ao p~ da me~a. 

O.ra, que. um certo dia, 
Miguel q'lle inda dohnia , \ · 

Des·pertou d.ssustado e com surpreza · · 
Ouviu grande rumotz ·q ue vipha do escriptnr'i o . 

O revo l v~r apérra . .. · , 
-Algum audaz g::ttu,no, era n otorio! 
E corre o caçador do gatuno a procura; 

b o o 

üoarta-feira. 16 j·j~a 

Mas quasi cae por terra 
De assombrado! 

Um ladrão negro e' máo , de fétd. catadura. 
Tentára· abrir , o cofre, .. · 
Quando, n'um triz, de chofre . 
-0' Gaso nunca vis-to! -

A joven cascavel se lhe agarrara ao braço! ,~_ 
(O ladrão, apanhado de imprevisto, 
Não poude dar siquer um passo) 
E emquanto assim mordia o infame roubador, 
, Com rhethodo e pericia 

Punha a cauda por fóra da janella 
· Vi_orando-a com furor, 

A cha111ar a policia' · 

Este caso verídico demonstra 
Do modo mais s·a.lemne ·.· 

Que item toda a serpente é ague lla «m o nstra » 
De que fala ·o ser+hor de La Fontaine ... 

' 

r 

D. Xiquote. o 
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PONTOS DE VISTA 

Dizer de un1 honiem " (!:õbr':1s e lag(lrtos" ·é üma 
expressão ab>~olutamente id iota; se alg.uem já . cha~nou 
de cobra o Sr. , Com mandante Barros Co·bta o-u o Sr 
Cunha Vasconcell os , não nos consta q1:1e . algrJ;e 'fl,:; ·já B 
ten-ha chamado, a um desafecro , de I agarro,' calango, 1 <~- 8 
garticha ou insectõ adjétcente. · , ~ 

~ 
A coisa, po rem, é outra: a expressão ' ':disse to-

bras e ·lagartos" Yem d.) No n e· ond~ aos musculos S)J pe­
.!'es do braço se dei, g_en.~IÍnÇJmenté, o r:-ome .de lagarto. ' 

· Dal·-v, quando se dtz cjue Porup1~1o dtsse de Me-
nandro cobras e 1agartos ~-ntende-se que Pompilio de-

\ I ; i 

\ 
\' 

\ ,, 

... 
~ ,_ 

pois de c'hamar a Menandro de filho de urna jararaca. 
"metteu-lhe integralmente no lomho o lagarto' do braço, 

Com vistas ao s r. João Ribeiro e lingui9tico.s 
., congeneres. - ,· 

---0~0---

\. Na geometri; da ·m od; feminin'a o proble_ma q~é 
geralmente se propõe é ''cobrir com a- maxima . qmmti­
dade de estofo a menor á rea possível de um corpo". ' 

---000---

Em todo o imbecil existe a~ menos u;n lev~ trago­
de intelligencia. Só um ge'n ío cohseguiri'a ser abso-luta­
mente imbeeit. .. 

/, 
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ACTIVIDAOE JORNALISTICA ~ RECEITA PARA SER FELIZ 

O lmparcitJ! inaugurou ha poucos dias magnifico serviço 
1elegra.phieo que lhe veiu do mu~do inteiro. Apresentando um Para ser-se feliz cumpre, primeiro 
-doe seue correspondentes, Henry Wood, dizem os collegas: - -Ter, de corpo e de espírito, saúde; 
~He11ry Wood é o chefe do bureau do Unifed Press na Fran~ Não será máo taJnbem ter-se dinheiro 
iustallado ha mezes no grande quartel-general fra.ncez na~ Que o -fardo a supportar> da vida, ajude. 
proprias linhas de batalha. O nome de W'ood encerra uma v~rda­
«eira legenda de habilidade, energia e intelligencia conhecidis­
sima em todo o mundo jornalístico, salientando-se a sua activa 
e extraordinaria proeza de te1· conseguido - por meios absoluta­
mente engenhosos annunciar a La Nacion a morte de Pio X oom 
auitas home de antecedencia sobre todos os jornaes do mundo. 

· Com certeza este Wood, por meios absolutamente· enge~ 
Jlhosos, conseguiu saber da morte do Papa um quarto de hora 
antes delle morrer. · 

Seja como fOr, estamos autorisados pelo Barão Ergonte, 
Kucio Teixeira, a declarar que o illuetre hyerophante nunca foi 
<~orreepondente .telegraphico, nem !)Stava em Roma quando mor­
Peu P.W X ... 

CJ i 
O amor da verdade é, em ultima analyse,. o amor I 

das nossas proprias opiniões. -~ 

Um ~rande amor sincero e verdadeiro 
Da alma nos tome à maxjma amplitude.; 
Tenha-se aberto o coracão inteiro 
Ao culto da Justiça e ~o .da Virtude. 

Quem condições que taes tiver por junto, 
Tem do probl{!ma da felicidade 
Resolvido a equação e achado o X. 

Mas para ac]lar iáes condições? pergunto: · 
E torna-me o Philosopho: -em ·verdade 
Basta bem pouc?: bas-ta ser feliz ... 

D. XrQUO'i'-E. , 

TACTICA MODE-RNA ~ 

Se elles marcham de Oeste para cá a razão ·de 
IO.()(X) metros por hora, no fim de 24 horas elles per­
..correrão 240 mil metros ou 240 kilometros. De lá agui 
ha 12.000 kilometros ou sejam cinco dias de marcha, 
Ora, se dermos d'agui um tiro a uma hora e percor-

; 

, 

I
. rendo a bala 600 rpetros por segundo leva apenas, 

no ar 1 h. 33 1n . 31 [2 segundos o tempo suffi.ciente p.ara 
os apanhar na occasião em que derem o lB lJ2 passQ 

'\ - E se o teu calçulo estÍ~'er errado ? 1 

Somos uma sentin.ellaperdt'da... '• 

\ ' 
• 
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BI\TATf'.~ 
Em franeez ... 

O dr. Justino de Montalvão, em Paris J ustin de Montau-

Não é extraordinario?» Devemos confessar, por motivo de 
lealdade, que Patilo Barrett.o, no seu Pall-Mall-Rio. j:i antes do 
sr. J ustino de 1\ioutalvão tinha ouvia o uma senhorita. dizér tn.m­
bem aem francez,, : 

bon, em Ro:J)la G~ustino di Mont' Albano, é considerado pelo mun- -Três bien Monsieul'l -
do litterario ]?Ortugaez como o mais aperfeiçoai;lo dos mcrdernos Mas nem por isso a invenção ele ~L .de Montaubon perde 
commentadores do Bedecke1•. A Italia que elle col·ôou de espi- o valor . Ella e até muito mais solemne do que a do nosso gordu- · 
nhos de rõseiras, a B~lgaria, onde felizmente mmca se aventu- chinho JoSé Antonio José. De facto, uma· governante de «ar 
rott, a Rumania, a -Hespanhar, 0 Japão e a India Portugueza discretan1ente honesto e submisso», que levanta o reposteiro de 
onde elle graças a Deus mmca esteve a dar e receber cutiladas uma sala no brf;l e diz a um :fidalgo (< Madame p.:r;ie Mçmsieur ele me 
como Oamões, todos esses paizes tem sido victimas·, quero dizer, suiVFe» e diz estas pálavras •em francez» é: nma. •trotlYaille•> 
~Llvos dos seus deliciosos commentarios luso-parisienses. Agora, como se cliz e.n1 arábe. · 
o paiz que lhe tenta a penna buliçosa -é o Brasil, orrcle S. Ex., Eu, porém, · teria construido o -período de outra fórma, 
o primeiro secretario da Embaixada Portugueza, tem descoberto para lhe dar mais •cachet», como Stf - diz em crhinez. Teria es­
coisas capazes çle fazer ~starrecer de espanto àté aq.uell~ Pero cripto assim: " Uma mulher vestida ele preto, com os cabellos 
de Vaz Caminha de pedra 

00 
o8o brà.ncos <tlisaclos em bandós, 

que existe ali no jaTclim da o 0 8 e o ar discretamente honesto 
Gloria. O dr . J1!stino de I e submisso de uma gover-
Montalvão é o Pedr'Alvarez O 5 ~RI TI CO 5 ·' ' nante ou de urria enfermeira, 
Cabral do Brazil coritempo- d~fjse-me.l e1u framcez: 
raneo... La signora vi prega 

~Ionsieur d~ M:onlial.tbon I d' acompagnarmi, per la Ma-
entre outras coisas, descobriu dona! 
ha tempos nas suas aprecia- M. A. Ou então, assim: •Uma 
das chronicas semanaes- do E ' . mulher, e.tc., i\tc., e tal, 
O Paiz, um castello feudal " ' sem tirar · nem pôr, um grande jornalista. etc., disse-me, batendo mna 
ell'! pleno Rio de. Janeiro, Quando erra óu quef errar, erra com ma.thematica. castanhola, em francez: 
castejlo authentico, mmca Faz uma escararnuga e O jogo salta a vista !Viva la gracial Siga-me 
visto me ninguem, e perti- Mas não h a guem resisu~ á fonnida vel ·tactica. Usfed. caballero f 
nente a uma especie que, se- ,

1

, Patece -q,ue esta ultiina 
guntlo diz elle, não existe T 1 b · d d · vet;são é. á'J.nelhor. 'J'em mais orce age ncamentc a ,.,..er a e e conqmsta-
·mais nem em «S. João d'El- O O O sa/ero, eom0 se diz.em syro-
Rey, Ouro Preto, Villa Rica 8 ppplauso até de g ~tem tenhá traquejo e pratica. I chaldai'co .; Aqui fica ella á 
e outt·as cidades antigas. » Sei-O mesmo por mim que, a pezar de trocista, disposiç.ão do sr. Giustino di 
E aqui estão duas cidade~:? Nunca ?eixo de o ler (restricgões á grammatica). ·.· Mont'Aloano, como lhe cha-
differentes e descobertas pelo mam em Roma onde S. Ex. 
·descendente e continuador de Mas, em ·arte, Jesus! Nen1 se aproveita a cinza. é tido e ha.oviclo como o mais 
Pedr'Alvarez : Ouro Prelo e ,G-omo. critico é igual aos outros . Deixa 0 sueco diplomatico e engenhoso dos 
Vil/a Rica... _ ' E fib , c.b t d b · · commentaclores do Bede-"E - •, ra a J.l ra, o a a agacetra espmza. 

l sse castello feudal tem , cker ,., . 
dado ao senhor de Montal'­
vão assmnpto. para nadà me­
nos de quinze chi·onicas, en1 
que élle nos desqreve coisas 
que seriam do arco da velha 
sr não parecessem do .Arco 

Todo o critico é assim, mais· ou menos, ·caduco. 
· SendQ em arte incapaz, na obra a lheia é ranzinz'tl. 
- q critico, em gera l, é 1..11na especie de eunucho. 

de S~nt ' Anna : tapetes da ,_ 
Persia, colçhas da Inclia, qua- O 8 

GASl'ON D
1 ÁRGIL. 

_dros antigos, moveis anti- 0 1? ogo1=============o 
quissimos e vetustos 'pergaminhos, e, movendo-se no meio de Egyptologla. 
t?do esse decor maravilhoso, uma especie de fada lotu"a e myste­
rtosa como as espbinges lendarias. Não ha duvida: o homem é 
o continuador do seu patrício Pedr' Alvarez ... 

A. T. 

Não contente com descobrir tudo isso, mestre Justino, es­
tando sózinho num dos sa}ões desse castello encantado, desco­
briu uma creatura qt1e fa,lla francez. ,, em francez ! Eis como elle 
descreve essà observaç.ão pl:ii1ologica ctú'e faria morrer de inveja o 
proprio<li'Iax Mulle1·, si este ja não tivesse morrido: •Nioto, vi 
abrir-se ·uma elas portas. Uma m11lher vestida de preto, com os 
cabellos brancos alisaclos em bandós e o ar discretamente hones­
to e. submisso de . uma governante oll. ele uma enfemieira. dis-

- Ninguem sa.be o que 
vai fazer o Nilo: o homem 

é uma Esphynge ! 
'-- Ora, verás -que elle ha de fa-zer uma admi-

nistragãopyramidal. · 

se-me, em francez : ·' 

.- /(lodame prie Monsi~ur. de -me suivre. 

-:- E· o povo, enthusiasmado, .fa1-á : .Oh ! 
---000,....--

- Innurictagões em· Alagoas? !)las aquella terra 
não é go,'ernada por UlTL Accioly ? · 

-: E'; mas não pertence á 'fam.ília do oufro ; tanto 
assim que, contando com a abundancia d'ag'i!a, poz um 
Rego na sua represe,ntaçjão .parlamentar." 

.. I 



Maío~l917 18· 

Surgiram ha dias boatos de ·uma revolução no 
Ceará. Mas veio logo .o desmentido. . 

Jlo MAIA E <<D. Quixote)> scientista 
DA ENERGIA PARASITA 

Era de esp~rar; no Ceará tem chovido a cantares A população do mu~do civilizado orça! t~pproxi-
e por lá ninguem briga quando chove. ' macJamente, -só nos paizes que te in Estatlstlca, em 

Contam-nos, a propo·sito, que ha em Quixad~í cerca de 650 milhões. D'esses numerosos habitantes 
um coronel Lavor, chefe político e prefeito do muni- do globô, provavelmente, a metade são magros, pois 
cipjo, que se intitula- por achar elegante o termo que que de~D:te de um grande r:mmer_o um erro _tanto. PC:de 
um dia leu num romance- o mait·e do seu município. ser posmvo co yno pode ser negativo. Dos 3~5 mtlhoes 

Quando chove, o coronel Lavor vae para a sua de gordos civilizados pelo menos--;- repetimos, pelo 
fazenda de creação, ~orque, diz elle, reinando a mais . menos dous .tergos, isto é 217 milhões são abastados, 
absoluta paz n11 cidade, a sua presenca ahi é perfeita- ·sen,do ~nais que c-onhecido quão exíguo é o numero de 
mente dispensayeJ. , abastados magros. 

Em chegando a secca, porém, volta e fica a · ((Abastado» quer dizer · «burguez>>, homem que 
postos. não tràbalha e que explora o seu capital no trabalho 

- De forrp.a que o coronel , dizia-lhe um via- p roduzido pela contracqão violenta dGs musculos dos 
jante, contenta-se em ser o maire... operarias . . · 

-Da secca! Concluiu, sorrindo o chefe político . Ora,, a pratica demonstra que em lOOgordo~ _abas-
=========o tados ha, ser.Hpre, 100 doentes de gotta e arthnusmo. 

Machina que não trabalha enferruja-se e a ferrugem 
Novo Pretexto 

· -Duas da madrugada! -Boas horas de entrar em casa, 
seu vagabundo! ... 

-0' filha, estive a espera da quarta edicção 'da Noite. · 

--~====~~====c~-~==========~--
ooo 

Contra os argumento6 mais solidos do ho!'neli). a 
mulher:, descobri'.! a lagrima:- um ar:gumento liquido. 

000 ~ 

Falar mal dos amigos é um gravíssimo defeito; 
nrío se antetltpam yingangas. 

do homem é o acido urico. · 
Chamado o medico para· ac.udir ao .doente, desco­

bre o «emboscado» do Exercito do trabalho. Aconse­
l~a_-o, naturalmente, á voltar á !!Ctiva, a «fazer ~..xer­
CICI'OS», ~ 

E que fa.z o burguez ? Gy~l!lasticas... . 
O mesmo esforc;o ne2essarw parã pegar na picare­

ta do trabalho util á Sociedade, gasta-o, inutilmente, 
pegando em en~terni~ados e lustroses apparelhos de 
gymnastica ... Conde e:~ nado, á bem da ~ua s~úde •, a tra- 11 

balhar -,não quer que esse trabalho seJa uttl á Huma­
nidade. Nem mesJno sendo-lhe apontado o trabéllho 
como remedio,- elle q1:Ier gue esse trabalho aproveite 
a alguem! Furta, agora, essa ener,gia á So6edade, 
- como outr'ora furtou o dinheiro com gue enrigue-
ceu ... 

Sempre ladrão ! 
* 

Eu. abaixo assi,gnado: doutor pela Universidade 
de Salarnanca, co.nsiderando g·ue a Energia Humél:na 
deve ser considerada patrim.onio social; e consideran­
<lo, ainda, que, pelos calcu1os acima, ha no mundo cerca 
de 2-17 mílhões de indivíduos que furtam, diariamente 
á Sociedpde uma quantídade tão grande de energia­
capaz de mover um trem do mesmo comprimento, 
que o eEquador Terrestre,- Venho apresentar ao no­
bre Congresso dos P:stad0s Unidos do Mundo o seguin-
te projecto de lei : . . .. 

«Art. l.- E' prolnbida a gytnnasuca sueca ou 
qualquer outra forma de gymnastica de quarto,,pateo 
ou jardim; . 

Art. II-Os medicas são obrigados a participar 
ao governo,_:_ de modo com pulso rio,~- todos os casos de 
gotta e de arthritismo de que tiverem conhecimento,­
sob pena da suspensão por um anno, de exercícios de 
sua pro-fissão, e de suspensão definitiva e,n1 case> de rein-
cidenci'a; · 

Art. III- Fica o governo autorizado a tratar dos 
gotosos e arthriticos nos diversos estabelecimentos do 
Estado, mais adequados á e-limi~IIagão d9 acido úl'ico: 

- <<pedreir.as, arsenaes, correio (servigo de cartei­
ros), telegra phos (serviço ge estafetas etc.) 

-Art. IV....:... Revogam-se as disp0sigões em con-
trario». Dr. Sanelto 

~==========================~================~========== 

' . 



tE "MANNEKEN·PIS ... " CARIOCA 

Pour commémorer, l'Souv'nir 
De la Belgigue ... en c'payss, 
Rio-d'-Janéir'a pris plaisir . 
A voulofr un Mann'Ken:' .. ptss .. 
Statufié,' plein d'~Iégance, 

· Avec son petit z'oiseau ... 
II symbolis' l'éloguence 
Qui caule au Palais Monrô .. ,. 
· - Tout. .. petit. .. , tout petit. .. , 

Faisant son petit pipi... ' 

Bien en face «Mon Moulim> 
Depuis «pneU>> dcv'nu dépôt. .. 
LUI, d'un petit air Hnlin ~ 
Désalter' )e populo, 
Dans une pos' tres régence, 
Et les deux bras écartés, 
li regarde, avec élécence, 
Son petit z'oiseau couler., . 

- Tout petit.,., tout .petit.,. 
F:üsant ~on petit pipi. 

,. 

* :v: 
* I 

Pour raison d'Éducation, 
Ou mcitif d'Anatomie; 
A moins que, por Distraction, 
Auprés des «Bo~1ds» ... on !'a mis .. ' . 
. . . Il fait loucher les nourrices, 
Rêver plus d'unc ingénue~ 
Car, le plus flér'ment gu'y s'pu isse, 
11 se redresse en I'Av'ni.Je ... 

- Tout.' petit' ... tt>ut peti t ' .. . 
Qui fait son petit ... pipi! .. . 

L'aut' jour, eil. me balladant, 
Lüe pbrase m'a surpris-:: , 
C'était celle d'un'rnaman; 
Expliguant le Mann'Ken . .. piss 
-Com prends-tu ... cc;:m_fbien, c'est 
Disait-elle 'à ~a fillette, 
Pour beire,. on mct son ChapeatJ, 
Sur la r'tit'ch0s'qui t'inquiet~ ... 

- fout'· petit' ... dn petit -1.., 
Qui fait son petit .... pipi! ... 

HEURES GRlS.BS· 

beau 

André Dumonoir, o queJ•ido "Nlh(lreticr gtntilhommt '' gue toe/o o Rio que se dit~erte 
conltece c Clflplaucle~ tem riO prelo um exccllentc livr·o de versos·- "Heurc.s Gr;ses" ..... esplertdi· 
domenli: il/ustrado pelo fapis encalllmlor de· Geot·ge Bfoow. 

"l/cures G1•ise;" vae Ja:er Uftl cslroncloso succeslio tm II0$~0 meio /itero rio; são vcrdu­
cleiros versos de um tu·tista, em que se ,casam a um fino e1pirito - parisiense um lyrisma­
dclicado e ~uav iss imo. 

Graças d gentile:a do seu autor damf)s, t!tn primeira meio, uma das suas canço ~ 
netas , t tiradas _da pqrlc l1umorislica do livr·o. 

....___,_. o~o~~~==~= 
E!ic••iJlto,.es e edil.m•es 

O Coronel Leite Ribeiro, o operoso intendente cj'ue abandonou a 
Edilidade pelo Commercio dos livrqs , tem desenvojvido- a sua bella. 
actividade em edi'ctar obt•as nacionaes. 

J1firagrwn. do deserto do: poeta Hermes Fontes tem quazi esgotada • 
a sua l• eàição Os Caiçm·as, livro de contos prai[u'los do saudoso 
humorista João Phoca, sairá u luz por este dias. 

No pl'elo tem a cas<t Leite Ribeiro & Murillo Ultimas Rimas do 
n<fsso grande poeta Emilio de Menezes, Id:er;ts é _Pa'lav;·as. do scintil­
lante João do NGrte, Bosque Sag1·aclo, poes1 as d_o parnás1ano Leal de 
Sousfl., P;·osas de Cassandnr, do eminente EdmHdo Raml>s, Nho~·r,htl 
Re.sende, romance rde Abel Juruá pseudonymo de elega:nte escriptorá 
patricia, .o Imperador visto de pe;·to, de hlucio Teixeira, o apocaly­
ptico Barão Ergonte, Mo;·talhas-Os ' De~I·Ses em ce;·o1~las, de Gaston 
d'Argil,que nã o é outro sinão Emílio de. Menezes visto pelo seu perfil 
finamente satyrico, -

Leite Ribeiro & Mur.illo dão assim uma injeção de sangue novo 
na anem ica literatura patricia. · 

--.--OCJO~-

A primeira <;>fferta • 
Registamos o primeiro livro rece1Jido pÕ'l' esta "illustrada 

redacção" :-- illustrada, gos1,amos! 
O ant or do Uvro e do 0ffertorio ó o. Di.' Arg~u Guimaràes.-

0 livro é EPITOME DA DACTYLOSCOPIA. · 
Passamos ligeiramente os dedos pelas paginas; a angustia 

do te~npo ainda no s não permiuiu passar os olhos. Se pelo dedo se 
conhece o gigante, o Dr. Arg,eu Guimarães . tem dedo para o assum­
pto. 

· Na Caixa Economica e elle quem conheee. pelas papillas, quem 
é que tem o seu pe àt meia. na Catxa. 

A edicçM fo~ feita na Typographia ~ac.iona.l e---excusava di-
zeJJo, é excellente. · 

, 
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~ M. GOMES DE ANDRADE . JIL -~~ 
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~=-A MOBILIADORA ~ 
~ MOV~IS A PRESTAÇÕES ·-ll mll ~ 
~ ~ , ~ i RUAS.JOSÉ,70E72" trrA RIO -l?E JANEIRO .j - ~ 
~< _ TELEPH. CENTRAL 3600 = 'IJI.B ~ 11 ~ IJ (t 
~-- . >:-
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~ . COM-O SE COMEÇA 
SOIS POBRE? · 

~ 
~ 

~ 
~ 
~ . ~spirais uma posição no ~ 

commercio ? ~ 

I Matriculai-vos ila ·''ESCOLA REMINGTON ". ~ 
:: (rua 7 de Setembro, 6'7); estudai dactylograpbia e por- ~ , 
·~ tuguez_ pratico. ~ 

Estar:\, assim iniciada a vos~a carreira. ~ 

Com esses elementós obte- ~ 
reis um bom ordenado e podereis I 
mais facilmente e~tudar tachy- · 

· graphia e escri1Jturação mer­
cantil . 

~i)i! De posse desses conheci- ~~ 
menios, adquiridos em tempo 
relativamente cur'to, estai-á 
assegurado o vosso futuro na 
carreira ilommercial. 

D'ahi }JOr diante , quanto mais tempo permanacerdes 
na "~S~OLA REMINGTON", cm·sando francez

1 
in- . . 

glez1 1tahano, ll,l!emão, geographia ecouomica historia na- · · 
. tqral, etc. , etc ,, t..'tnto mais elevada será a 'posição com-
. mercia;l que podereis aspirar. . 

· · t assim que se faz para vencer J-: 
~E~EE~~~~~~@E~~~~~~~~~~~~~~ . 

rtASA 

.. 

·Centro ·Turfista 

r arames ·Senna & C.~ ~ 
Rua do Ouvidor 185 ~ 

filial: Casa thantctlcr o lll.,.!~,,",~'!~.:,.' 1' ~ _ 
---- TELEI?I-foNE 36 NQRTE 

84 Rua Uruguaya11a, -84 

Centro Sportivo · 
Acc~itam toda e qualquer aposta sobre 

corridas de cavallos e pagam todo 
· e quaJquer premio da Loteria no ·mesmo 

dia da extracção 

RIO DE JANEIRO 
1 -" 

~ 
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" CASA AVENIDA li TYPOGRAPHIA · NA-CIONAL 
O m ,_úor e o m ai s beiJ e> sor timento de grava tas francc~as, ing leza Exect1ta com perfeição todo e qualquer t ra.ba.lho concernente á::; 

ar tes gr111)4icas · e italianas . 
, Lenços, co llal·inhos, punhos, botóes e nov ídades 

· SOARES DE SOUZA & C. 

~-=~==§§_E~D~I F~IC~_ IO~D~' ~"~O~P~A~IZ~'~' -=· =§--~· ====--- ~_!_----'~=========-:_!R~- ~u~a~~D~· ·:__Manoel, 30 ====:r 
A ESSENCIA PASSOS 

AVENIDA RIO BRANC-O N. 128 

... · ·= CASA LOPES= == 
BILHETES DE LOTERIAS É', ~ o màior -depurativo do sangue 

CONHECIDO DESDE 18 7 8 Paz-se yu;;t ltJUe•· pagam en.Lo HO mes mo lia ela exi eacNt.o. Qs <!00 c~tos 
. ela Lot.c i•ia ele S . . Jo:Io cstij.o nesta cas~ à espera do 'fe liz conwra llor 

-É' o primeiro e o un~{;.? . que cura a syphilis I Rua da Quitanda, _:s- Ç(1,11to da rna do Ouv,i4or 
vEN DB-SE EMTOJ:>ASASRUARM AcL S13l D HoGARlA.>'i .. RIO DE J AN.EIRO . : . 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~~ 
'-·. ~~p tiJW ~~p t.ó~ . 

,. 
'. 

A verdade· é. uma só: 

e porque vende de tudo, vende máis; 
e porque mais vende, vende 
mais bar a to .. · 

()uem. isso não disser, falta á verdade. -

.PARC ROYAL. 
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~I A TOKR( (lf([ . I ' 
OUVIDOR, 99 

~~ 
~~ o 

castmtras para me­
ninos -de todas as edades 

I .. I( .. _ ' de .... -
e dize i a toda a qenfe 
queosDO·CES e 
BEBIDAS da- -

MINHA USINA 
' 1 

1 Sortimento Compl~to . 1~ , _ . 
~ SAO fEITOS POR .MAO DE MfSTR[ J 

~~OCJc:::x::::J~CJCJCJCJOCJCJCJCJCJCJCJC]O~~ '! t-....-.-----------= 
~~~~~~~~~~~~~-)~~ .. · :k~· :kJ~u:;G,a~:k.:ldc.'k1d:!-:_:/dc.*.**-'Wci*:b'0t,'t.:I(:Jd(,'l:.1dd'\:.;k:k:Jot1'v( 

·' 

CAMISAS SOB MEDIDA 
Teowos superiores. Acabamento perfeito 

A LA CAPITALE 
O.UVIDOR, 161 

~ - . ~ i ' . · ~ 
~ e 
~I ~ 
-~1 ~ 
~ » 
~ . ~ 

j ~ ~ASA RAT~~ i 
~~ . participa a suas ~x~mas ~ 

-~ freguezas a sua ~rox:ima mu-_- ~ 
3 dança para a Rua Gonçalves ~ 
jl Dias, 4 7- Loja~ i 
~ ~ 

~I ~~ ] 
~~ - ~~·. · .. ~ 
~I 8ª§8 . . B I~ 
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~ R.ED·STAR . ~ · 

~ ELEGANCIA ~CONFORTO ·- DURAÇÃO %% 

1í VENDAS A DINHEIRO E A PRESTACÕES 
"' 

A TORRE ElfEL . 

Ouvidor, 99 . 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACI-ONAES DO BHAZIL 
=========000========= \ Extracções publicas, sob a fiscalização do Gover_I!_~Xe~_eral ás 2!~1~ 

horas e . aos sabbados ás 3 horas, á rua v•sconde de ltabqrahy 45 
#" • ••• • .. \ 

~ .. : .. , I\ I\ Sabbado, 26 de Maio de ·191_7 · . ! As 3 horas da tarde_..;. 300 - 41· . 

~ 1 o ·o :.o o os o o o .: I BB . .. POR 8 $000 EM DECIMOS . . . 88 ~ 
,, 

i 11 

. Gran~c . c iilraordlnaríHVLotcria ~ .. São João. 
11

- ~ ,,, ' 

. ·:i 

I EM TRES SORT,EIO_S 

· Sexta- feira, 22 de junho·, ás 3 horas da tarde e 
Sabbado, 23 de junho., ás ll e 1 · hora .da tard~ 

326 -4°- ~ .. 
1° Sorl~eio. • . . loo:ooo$oo.~ . 

. 2° Sorteio. . . . . loo:ooo$ooo 
3°-. Sorteio. , , , 2oo,:ooo$ooo · 

Total tlol!l tres ,, 400 000$000-
ltt'emios maiOI•él!l . · : ' -

Preço do bilhete inteiro 16$000 em vigesimos de. 800 rs. 

. ~ 

~ i I ~ 

1~ 

\~ 
" . \ · 

- - ~ 
I 
\rJ / I 

Os peLlido;:; de. bilhete;;; do interior. cfevem ser aco,mpanhaclos de mais $700 para o po1·te do Uõu eio ~O 
. e dü•igidos aos agentes .geraes; ' NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. ~41. caixa , : ~ : 
~ n. 827, Teleg. ~USVEL, e (L casa F. Gui_ma,rães, l'u.a do Rosarip n. 71, ~ ~ 
~\S) esqmua do becco das Oancellas, Ca1xa do Correio n. 1.273. · @L11J I\Oil 
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